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ABANDONADO

Palco de grandes jogos do Clube de Regatas 
Guará para até 5 mil torcedores nas manhãs de 
domingo, o Estádio do Cave está abandonado. A 

reforma prevista pelo Governo Agnelo não saiu e 
o estádio está interditado pelo Corpo de Bombeiros 
por falta de segurança para atletas e torcedores. 

Nova diretoria do Guará tenta liberá-lo para a 
disputa da Segunda Divisão, mas o governo não 
tem recursos para a reforma mínima (Página 5).

Animação na melhor idade
Sem ter o que fazer em casa 
e sem outra alternativa de 
diversão, idosos passam as 
tardes das quintas-feiras 
dançando, jogando dominó 
e apostando em bingo, no 
Centro de Convivência do 
Idoso, no Cave.
São três grupos organizados 
na cidade, mas a Associação 
dos Idosos do Guará é o 
mais antigo.
Além da diversão, as 
reuniões servem também 
como troca de experiências 
e de terapia. E para namorar 
também.
                           Página 13

Helicópteros  
geram polêmica

Instalado há dois meses no terreno do 4º Batalhão da Polícia 
Militar do Guará, o centro de operações de helicópteros da 
PM  provoca reações diferentes nos moradores - uns acham 
que é bom por causa da sensação de segurança, mas outros 
reclamam do barulho das aeronaves (Página 9).

Terminais rodoviários do Guará reformados
Página 8

Lira quer a eleição de administrador
Página 6

Domingo tem Taekwondo no Guará
Página 10
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Invasões
A Administração está aguar-

dando apenas o parecer jurídico 
para editar uma Ordem de Servi-
ço cancelando todas as licenças de 
ocupação de área pública consi-
deradas suspeitas ou irregularida-
des emitidas desde o início do ano 
passado. São cerca de 60, a maioria 
ao longo da via férrea, na Área Es-
pecial 2A e na QE 40. E depois vai 
acionar a Agefis para providenciar 
a remoção do que foi construído 
irregularmente. Já há evidências de 
que a distribuição de áreas na via 
férrea foi uma farra. De acordo com 
denúncias, essas autorizações cus-
taram muito $ aos ocupantes.

A Ordem de Serviço somente 
não foi emitida porque a Adminis-
tração quer se cercar das garantias 
jurídicas de que não podem ser der-
rubadas na Justiça depois.

Vem chumbo grosso!

Contaminação
A instalação de monte de parques 

infantis e PECs pela cidade, para atender a 
interesses não se sabe de quem, já apre-
senta consequências. Além da ferrugem, 
mesmo com somente até dois anos de 
uso, deterioração da madeira, por falta 
de manutenção, alguns parquinhos estão 
contaminados com o  “bicho geográfico”, 
também chamado de larva migrans,  um 
verme  de corpo alongado, cilíndrico e 
afilado nas extremidades, que penetra na 
pele. Ele provem das fezes de cães e gatos, 
depositadas na areia. 

A Vigilância Sanitária do Guará já rece-
beu várias denúncias sobre a incidência. 

Operação limpeza
Mesmo com todas as dificuldades, 

principalmente a falta de pessoal, a Admi-
nistração do Guará está conseguindo fazer 
a manutenção da cidade. A operação tapa-
-buraco está percorrendo todas as quadras, 
o mato e a grama estão sendo cortados.

É preciso destacar o esforço e a boa 
vontade do chefe de Gabinete, na verdade 
o administrador regional de fato, Márcio 
Rogério, que tem  percorrido a cidade para 
identificar os problemas, além de receber 
todos que o procuram fazendo sugestões 
ou pedidos.

Resgatando o 
lobo da colina

Depois de ficar moribundo, 
com sério risco de morrer por 
inanição, o Clube de Regatas 
Guará começa a renascer. O 
clube foi “arrendado” por um 
grupo disposto a  levar o famoso 
“lobo da colina” ao lugar de 
onde nunca deveria ter saído. E 
tudo começa bem organizado. A 
primeira providência é resgatar 
o amor do torcedor, aquele que 
enchia o Cave nas manhãs de 
domingo.

Além da carreata para reabrir 
o Cave (Página 5), a nova dire-
toria está providenciando cami-
sas para revender aos torcedores 
interessados. Outra providência 
foi reestilizar o escudo do lobo, 
este aí de cima, por sinal, muito 
bonito. 

À frente do projeto o jovem 
advogado Fabrízio Costa e o 
empresário Samuel Granato.

Mais um guaraense
Mais um nome que já começa a dar or-

gulho aos guaraenses é do boxeador Kauê 
Campanella. Kauê é o segundo colocado 
do ranking brasileiro na categoria Meio 
Leve Ligeiro até 69kg.

Críticas de Alírio
Corajosa a crítica do ex-deputado distri-

tal e ex-administrador regional Alírio Neto 
(Apertem os cintos que o piloto sumiu!) 
na edição passada do Jornal do Guará. Faço 
minhas as críticas dele à inércia do Governo 
Agnelo, que continua patinando sem sair do 
lugar, e apenas reclamando da “herança mal-
dita” deixada pelo Governo Agnelo.

Já se vão quase quatro meses e o governo 
ainda não disse a que veio, o que quer e como 
vai conseguir vencer essa crise.  Só reclamar 
não adianta. Já está na hora de encontrar solu-
ções para resolver os problemas encontrados.

Também concordo com Alírio sobre a in-
dicação de quadros não qualificados para car-
gos relevantes, apenas para acomodar amigos 
ou correligionários sem o perfil exigido para 
a função.

Outra crítica pertinente é não dar conti-
nuidade aos bons programas deixados pelo 
governo passado, como os criados pela Secre-
taria de Justiça, apenas para não valorizar seus 
criadores, no caso o próprio Alírio.

Afinal, quando este governo vai sair do 
lugar?

Gerson B. de Sá

Mais promessa
O vice-governador Renato Santana nada 

disse de novo sobre a implantação do Parque 
do Guará, no encontro com moradores e cha-
careiros no sábado passado. Dizer que “O go-
verno vai cumprir a lei” é subjetivo. Que lei? 

Ele apenas transfere a solução para a Câ-
mara Legislativa e a Justiça. Nada disse do que 
o governo pretende fazer, se pretende. 

Será que o Governo Rodrigo Rollemberg 
será mais um a passar e não ter coragem de 
retirar os chacareiros e abrir o Parque para a 
população?

Até quando vai essa ladainha? 
Célio Antonio Vieira

Aniversário 
Já estamos no meio do mês de abril e não 

temos notícias das comemorações do aniver-
sário do Guará. Aliás, a cada ano, a festa vai 
perdendo seu glamour. Antigamente, o Baile 
da Cidade era uma festa de gala, onde a socie-
dade guaraense se encontrava. 

Era muito interessante também a Feira 
do Pano de Prato, uma mistura de chá  da so-
ciedade com exposição de artesanato e apre-
sentações artísticas. Tudo isso acabou, infeliz-
mente.

Afinal, vai ter ou não festa este ano?
Malga Prudente
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Lixão da 36
Moradores da QE 46 e da QE 42 até 

que ficaram animados com o anúncio 
de que a Administração do Guará estava 
removendo o lixão entre o 4º Batalhão da 
PM e o posto de combustíveis, ao lado da 
via contorno. Mas, o serviço foi apenas do 
recolhimento do que estava depositado. No 
outro dia, o lixão voltou a ser ocupado por 
entulho e lixo.

Acabar com o lixão da 36 não é tão sim-
ples assim e depende de vontade política, 
porque ele é alimentado pelos carroceiros 
que vivem na vila autorizada há vários anos 
pela própria Administração Regional, que 
não sabe para onde removê-la. 

Não é implicância, mas não dá aceitar 
que o Guará continue permitindo a ativi-
dade de carroceiro em pleno 2015. Podem 
ser úteis para os moradores, principalmente 
por causa do preço do serviço, mas os car-
roceiros são os principais responsáveis pela 
sujeira em volta da cidade.

Quem será o padrinho?
Mesmo tudo indicando 

que a deputada Celina Leão, 
presidente da Câmara Legisla-
tiva, será a madrinha da Admi-
nistração do Guará, circulam 
boatos de que o deputado 
Cristiano Araújo continua 
no páreo. Tem acontecido 
inclusive reuniões dele com 
lideranças do Guará para tratar 
do assunto.

Como o Jornal do Guará 
já informou, Cristiano Araújo, 
herdeiro do Grupo Fiança, 
com sede na cidade, chegou 
a ser contemplado com a 
Administração do Guará no 
dia 31 de janeiro, mas a pessoa 
indicada para o cargo de 
administrador não agradou ao 
governador Rodrigo Rollem-

berg.
É bom lembrar que cerca 

de 80% dos assessores no-
meados na Administração do 
Guará, inclusive o chefe de ga-
binete e administrador de fato, 
foram indicados pela deputada 
Celina Leão. Se não for ela a 
madrinha da cidade, o governo 
terá que fazer uma mexida 
grande na atual estrutura da 
Administração do Guará.

De qualquer forma, a mu-
dança só vai  acontecer a partir 
de junho, quando termina o 
prazo da Tribunal de Contas 
do DF para que o governo 
local possa voltar a nomear, 
por causa do limite providen-
cial de gastos com pessoal 
atingidos.
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CLUBE DE REGATAS GUARÁ

Na última quinta-feira, os morado-
res do Guará presenciaram uma 
cena que há muito não acontecia. 

Um carro de som, ônibus e carros desfila-
vam pela cidade com bandeiras do Clube 
de Regatas Guará e cantando o hino do 
time de futebol mais antigo do DF. Se no 
passado essas carreatas aconteciam para 
celebrar as vitórias do Lobo da Colina, esta 
foi para chamar a atenção da população 
guaraense para um fato triste: o estádio do 
Cave está abandonado. A carreta percorreu 
a avenida central do Guará I e contornou 
todo o Guará II durante a tarde. Não hou-
ve reunião com a Administração ou outro 
órgão do GDF no evento.  

Palco de muitas alegrias e tristezas dos 
guaraenses, nos tempos áureos do futebol 
local, o estádio não recebe jogos oficiais há 
mais de dois anos. “É a pior situação que 
o estádio do Cave já enfrentou. Nunca 
houve tanto abandono como vemos ago-
ra”, reclama Fabrízio Costa, que cuida hoje 
do Clube de Regatas Guará e se prepara 
para disputar o Campeonato Candango de 
Futebol Juniores. Foi o próprio time que 
organizou a carreata com o objetivo de 
chamar a atenção da cidade para a situação 
o estádio e pedir que o governo tome pro-
vidências para a liberação do local, ao me-
nos para treinos. “Nos reunimos com o a 
Administração este ano por diversas vezes, 
e protocolamos o pedido de utilização do 
estádio e nunca recebemos resposta” com-
pleta Fabrízio. 

A Administração Regional se defende 
dizendo que não tinha conhecimento da 
solicitação. O próprio chefe de gabinete da 
Administração do Guará, Márcio Rogério, 
há menos de um mês no cargo, assume que 
a mudança do administrador e a exonera-
ção da diretora responsável pela área pro-
vocou falha na comunicação interna. Mas, 
o funcionário responsável pelo estádio, 
o chefe do Núcleo de Esporte e Cultura, 
Henrique Cézar Pereira, continua no cargo 
e participou das reuniões com a diretoria 
do clube.  Segundo o chefe de gabinete da 
Administração, o órgão tem levantado to-
das as demandas do estádio e fez um levan-
tamento nesta semana do que poderia ser 
feito emergencialmente. Laudos do Corpo 

de Bombeiros e da Defesa Civil, de maio 
de 2014, condenam a estrutura do estádio 
e pedem adequações, como a instalação de 
extintores de incêndio e revisão das insta-
lações elétricas. “Vamos nos reunir com os 
órgãos de segurança e nos certificar do que 
é necessário para a liberação do estádio. O 
que puder ser feito pelos servidores da Ad-
ministração será feito imediatamente”, ga-
rante o representante do Governo do Dis-
trito Federal no Guará. “Queremos resgatar 

o time do coração de muitos guaraenses. 
Nas redes sociais vemos a força da torcida 
daqui, que é uma das mais tradicionais do 
DF. Pedimos apenas que nos deixem jogar 
em nossa cidade, que deixem os guaraenses 
ao menos assistir aos jogos do Clube de Re-
gatas Guará”, desabafa Fabrízio. 

Reforma
Nenhuma ação foi feita nos últimos 

anos para melhorar a estrutura do estádio 
Cave. O gramado deu lugar a um denso 
matagal, com cupinzeiros e formigueiros 
em toda sua extensão. Os vestiários estão 
inóspitos, assim como as salas administra-
tivas. A gestão de Agnelo Queiroz anun-
ciou uma ampla reforma do espaço, ao cus-
to estimado de R$ 12 milhões. O estádio 
estava previsto para ser um dos centros de 
treinamento para a Copa do Mundo, mas a 

obra nem chegou a ser licitada. 
Segundo o projeto elaborado e apro-

vado pelos arquitetos e engenheiros do 
GDF em 2013, a principal mudança seria 
na entrada do estádio. Duas bilheterias se-
riam construídas no estacionamento em 
frente ao Fórum, uma para cada lado da 
arquibancada. Cada bilheteria teria seis ca-
tracas, banheiros adaptados, sala de venda 
de ingressos, um bar e áreas para depósi-
to. As bilheterias atuais seriam demolidas 

e transformadas em saídas de emergên-
cia.  A capacidade do estádio seria mantida 
para os cerca de 5 mil lugares existentes. A 
arquibancada renivelada e nela instalados 
2.755 assentos de plástico, além de rampas 

e corrimãos. Seriam 2.080 lugares na arqui-
bancada 1 e 734 na arquibancada 2, com  
assentos para deficientes auditivos, obesos 
e espaços para portadores de cadeira de ro-
das. A tribuna de Imprensa seria completa-
mente reformada, com  51 assentos, rampas 
de acesso laterais, bar e salas de transmissão 
para rádio e TV. Os vestiários existentes de-
molidos e reconstruídos no mesmo lugar, 
ocupando mais de dois mil metros quadra-
dos. E todo o gramado seria trocado, com 
novo sistema de drenagem e irrigação do 
campo, de acordo com as normas da Fifa, 
e o estádio receberia uma nova iluminação. 
Não se sabe se o projeto será aproveitado e 
não há previsão de licitação para uma refor-
ma deste porte por enquanto. 

Arquibancadas vazias
Dos onze estádio do Distrito Federal, 

apenas quatro receberam jogos do Cam-
peonato Candango de Futebol neste ano. 
Ainda assim, em 40% dos jogos o público 
não pode estar presente, já que os locais 
não tinham autorização para eventos pú-
blicos. Com o fraco desempenho dos ti-
mes locais e o pouco profissionalismo da 
Federação Brasiliense de Futebol, com 
horários confusos e pouca estrutura ofere-
cida aos times e aos torcedores, 2015 entra 
na história como o ano que menos pessoas 
assistiram os times do Distrito Federal jo-
gar. Somando o público de todos os jogos 
do campeonato, pouco mais de 20 mil pes-
soas estiveram nos estádios, ou sejam não 
ocupariam nem a metade do estádio Mané 
Garrincha, inaugurado há um ano.  

Projeto de reforma do estádio do Cave nunca saiu do papel.  
Nem mesmo a manutenção do campo foi feita nos últimos dois anos

Carreata organizada pelos dirigentes chamou a atenção por onde passou.  
Time quer o direito de voltar a jogar e treinar no Estádio do Cave 

Estádio abandonado
Dirigentes do C.R. Guará organizam carreata para exigir a liberação do estádio do 
Cave. Local foi esquecido pelo governo e não tem condições nem de receber treinos  
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ADMINISTRAÇÕES

A ideia de fusão de algumas 
administrações, como 
propõe o Palácio do Buri-

ti, pode não vingar. E, pior, os ad-
ministradores deverão, enfim, ser 
eleitos pela própria comunidade, 
como prometeu durante a cam-
panha eleitoral o governador Ro-
drigo Rollemberg. Para isso basta 
que a Câmara Legislativa aprove 
substitutivo do deputado distrital 
Lira (PHS) ao projeto original do 
governo que trata da reestrutura-
ção das Regiões Administrativas. 
Em sua proposta, o parlamentar 
levou em conta os dispositivos do 
Projeto de Lei apresentado pelo 
governador, bem como as emen-
das apresentadas pelos deputa-
dos.

“Em razão da amplitude que 
interfere na vida das pessoas e na 
vinculação de cada família com 
a comunidade local e regional, o 
projeto carece de maior especifi-
cidade e definições tanto às Ad-
ministrações Regionais quanto 
aos Conselhos de Representantes 
Comunitários”, afirmou Lira em 
sua justificação.

No texto, Lira defende a ma-
nutenção de todas as 31 Regiões 
Administrativas, com quadro de 
servidores efetivos – que deverão 
ocupar pelo menos 50% dos car-
gos – e comissionados das admi-
nistrações regionais proporcional 
ao número de habitantes de cada 
Região Administrativa.

Requisitos
Pelo substitutivo, entre os 

requisitos para exercer a função 
de Administrador Regional, a 
ser nomeado pelo governador, o 
ocupante do cargo deverá residir 
na Região Administrativa há pelo 
menos dois anos. Além disso, o 
governador deverá apresentar à 
Câmara Legislativa, em até um 
ano, a partir da entrada em vigor 
desta lei, projeto de lei dispondo 
sobre a participação popular no 
processo de escolha do Adminis-
trador Regional.

No exercício de suas funções, 
o Administrador Regional será 
orientado por um plano comuni-
tário de gestão de metas e resulta-
dos elaborado pelo Conselho de 

Representantes Comunitários da 
respectiva Região Administrativa.

Entre outras atribuições, os 
Conselhos previstos no art. 12 da 
Lei Orgânica do Distrito Federal, 
terão competência para fiscalizar 
as obras e serviços públicos locais, 
nos limites de sua Região Admi-
nistrativa, e apresentar sugestões 
às propostas orçamentárias enca-

minhadas pelas Regiões Adminis-
trativas.

As Regiões Administrativas 
com mais de 300 mil habitantes 
terão no mínimo 15 representan-
tes em seus Conselhos; as acima 
de 100 mil habitantes deverão ter 
pelo menos 10 e as demais o míni-

mo de cinco.

Mandato de dois anos
Ainda de acordo com o texto 

proposto por Lira, o mandato dos 
representantes  comunitários será 
de dois anos, podendo ser recon-
duzidos uma única vez, por igual 
período. Essa atividade é conside-
rada serviço relevante ao Distrito 
Federal e não será remunerada.

Caberá às entidades da socie-

dade civil indicar os integrantes 
do Conselho de Representantes 
Comunitários de cada Região 
Administrativa. No entanto, essas 
entidades devem atender a requi-
sitos como ter sede na Região Ad-
ministrativa há pelo menos dois 
anos e ter, no mínimo, 100 pes-
soas físicas associadas, maiores de 
21 anos, ou no mínimo, 25 pes-
soas jurídicas com sede ou filial 
na Região Administrativa.

Substitutivo mantém satélites e  
manda fazer eleição de administrador
Emenda do deputado distrital Lira  apressa o compromisso de campanha de Rollemberg

50%
dos cargos comissionados 

das Administrações 
Regionais deverão  
ser ocupados por 

servidores efetivos, 
segundo o projeto

O deputado Lira (PHS) pretende substituir a proposta do 
governador Rodrigo Rollemberg de diminiur o número de RAs
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Dados divulgados pela 
Secretaria de Saúde do 
Distrito Federal, nessa 

segunda-feira (13), mostram que 
a estratégia de combate à dengue 
tem dado certo. Nas 14 primeiras 
semanas deste ano, foram con-
firmados 1.937 casos em mora-
dores do DF, número 43,63% 
menor que as 3.436 ocorrências 
registradas no mesmo período 
de 2014. Porém, é importante 
que a sociedade permaneça fo-
cada no combate ao mosquito 
transmissor, o Aedes aegypti.

De acordo com informati-
vos epidemiológicos da secreta-
ria, nos últimos anos, o pico de 
transmissão da doença tem ocor-
rido em abril e maio, meses em 
que a diminuição das chuvas e o 
aumento de temperatura criam 
condições ideais para a prolife-
ração do mosquito. Nessas cir-
cunstâncias, o ciclo de desenvol-
vimento das larvas, em média de 
sete a dez dias, cai para apenas 
uma semana. Diante desse qua-
dro, é indispensável manter mo-
bilizados os serviços públicos de 
saúde e a população.

O governador Rodrigo Rol-
lemberg acredita que o empenho 
do governo e a participação po-
pular são essenciais para derru-
bar os índices da doença: "Com 
a ajuda da população brasiliense 
conseguiremos, nos próximos 
anos, reduzir a quase zero a inci-
dência dessa doença. A informa-
ção e a mobilização das igrejas, 
dos meios de comunicação, das 
escolas, enfim, da sociedade de 
uma forma geral, vão contribuir 
para reduzir de forma significati-
va a dengue."

Ailton Domicio da Silva, téc-
nico da Assessoria de Mobiliza-
ção Institucional e Social para 
Prevenção à Dengue, da Secre-
taria de Saúde, explica que, em 
períodos de chuvas fortes e cons-
tantes, a água lava os criadouros 
e minimiza o desenvolvimento 
das larvas. No entanto, alerta: 
"A dengue é transmissível du-
rante todo o ano, mas o número 

de casos aumenta nos meses de 
abril e de maio, quando é preciso 
redobrar os cuidados com a pre-
venção".

Prevenção
Desde fevereiro deste ano, a 

Secretaria de Saúde tem intensi-
ficado ações para eliminar larvas 
e focos do mosquito transmissor 
da dengue e da febre chikungun-
ya. Uma das iniciativas adotadas 
é a Semana de Prevenção, que 
será realizada até junho, na ter-
ceira semana de cada mês. Em 
abril, as ações ocorrem em Cei-
lândia, na Asa Norte e em Sobra-
dinho. Neste ano, a erradicação 
de criadouros do mosquito ga-
nhou o reforço de 50 militares do 
Corpo de Bombeiros Militar do 
DF e cem do Exército brasileiro.

Também entraram em ação 
equipes de 15 grupos executivos 
intersetoriais de prevenção da 
dengue, que reúnem servidores 
do Serviço de Limpeza Urbana, 
das coordenações regionais de 
ensino, das administrações regio-
nais e da Agência de Fiscalização 
do DF. O esforço para mobilizar 
a comunidade, com inspeção de 
imóveis, orientações e retira-
da de lixo em áreas com grande 
volume de objetos que não têm 
mais utilidade, concentra-se nos 
locais onde há maior incidência 
da doença.

Em outra frente de ataque aos 
criadouros do Aedes aegypti, as 
administrações regionais têm 
realizado uma ação batizada de 
Dia D. A última ocorreu em Sa-
mambaia, em 8 de abril. A inicia-
tiva consiste em somar o trabalho 
dos servidores públicos à colabo-
ração voluntária da comunidade, 
para não dar trégua ao mosquito 
transmissor da dengue.

População deve continuar 
mobilizada no combate à DENGUE
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Projeto isenta feiras  
e exposições de taxas
Deputada Liliane Roriz defende os pequenos comerciantes

A  vice-presidente da Câ-
mara Legislativa, de-
putada distrital Liliane 

Roriz, apresentou projeto de lei  
que pretende dar desconto e até 
isentar as microempresas e o mi-
croempreendedor individual de 
taxas em feiras e exposições que 
aconteçam em espaços públicos 
no Distrito Federal. De acor-
do com a parlamentar, quando 
o evento não for público, mas 

usar espaço público, o microem-
preendedor ou microempresário 
pagará apenas 30% do valor da 
taxa para ter seu stand na feira ou 
na exposição. 

“Não é justo que esses pe-
quenos empresários paguem o 
mesmo valor que os grandes pa-
gam para terem seu stand num 
evento desses. Então, a ideia é 
que o governo garanta que ele 
tenha um desconto de 70% no 

valor da taxa. É um incentivo im-
portante”, explica Liliane Roriz. 
Já nos eventos que acontecerem 
em espaços públicos e foram rea-
lizados pelo poder público, a de-
putada quer que os microempre-
sários e microempreendedores 
sejam isentos de taxas. Caso o 
projeto seja aprovado, a lei passa 
a valer para microempresas, em-
presas de pequeno porte e mi-
croempreendedores individuais.
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A formalização, o licencia-
mento e o acesso ao crédito para 
os micro e pequenos empresários 
de Brasília são o foco de um acor-
do de cooperação técnica assina-
do na manhã de hoje (13) entre 
o governo do Distrito Federal 
e o Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae-DF). A parceria também 
prevê a capacitação dos empreen-
dedores quanto, por exemplo, a 
procedimentos para participar 
dos processos de compras gover-
namentais.

Segundo o secretário de Eco-
nomia e Desenvolvimento Susten-
tável, Arthur Bernardes, a parceria 
contempla ainda uma análise das 
legislações relacionadas a licencia-
mento, acesso ao crédito e finan-
ciamento de empresas, o que pode 
resultar, no futuro, em menos 
burocracia para os proprietários. 
"Esse acordo propiciará a troca de 
experiências", comemora.

"A formalização dá visibilida-
de a essas pessoas, para que che-
guem a elas políticas públicas de 
fomento ao desenvolvimento sus-
tentável. O empreendedor formal 
tem acesso ao crédito, pode ven-
der para o governo e participar de 
outros programas", comentou o 
governador Rodrigo Rollemberg 
após a assinatura do documento.

"É um grande esforço que o 
Sebrae está fazendo, em parceria 
com o governo, para movimen-
tar a economia", explica Antô-
nio Valdir Oliveira Filho, diretor 
superintendente do Sebrae-DF. 
"Vamos dar todo o suporte e a es-
trutura para os empreendedores 
se formalizarem e se capacitarem, 
tudo de graça. Temos cursos de 
como vender para o governo que 
preparam o empreendedor para 
participar dos processos licitató-
rios."

O Sebrae-DF espera receber, 
até sábado (18), cerca de 8 mil 
pessoas nos mais de 20 pontos 
de atendimento espalhados por 
Brasília.

EMPRESAS

Acordo 
incentivará o
empreendedorismo

Os interessados em parti-
cipar da segunda fase do Pro-
grama de Incentivo à Regula-
rização Fiscal (Refis) poderão 
renegociar as dívidas com o 
Estado também pela internet. 
Quem optar pelo novo serviço 
terá à disposição os mesmos 
benefícios oferecidos pelo go-
verno durante a Semana de Re-
gularização Fiscal, no Centro de 
Convenções Ulysses Guimarães 
— com a diferença de que o ci-
dadão não terá a facilidade de 
contar, em um mesmo espaço, 
com o atendimento de órgãos 
jurídicos, como a Defensoria 
Pública do Distrito Federal e o 
Tribunal de Justiça do DF e Ter-
ritórios (TJDFT).

Vale lembrar que o atendi-
mento pela internet também 

serve para aqueles que procu-
raram o serviço no Centro de 
Convenções, mas que, por al-
gum motivo, perderam o prazo 
para pagar a primeira parcela do 
débito — cujo vencimento foi 
em 31 de março. "Essa é uma 
oportunidade única. A nossa es-
timativa é ainda arrecadar cerca 
de R$ 100 milhões à vista e R$ 
500 milhões parcelados", expli-
cou o secretário-adjunto de Fa-
zenda, Pedro Meneguetti.

Arrecadação inicial
Na Semana de Regulari-

zação Fiscal, que ocorreu de 
18 a 27 de março, 35 mil pes-
soas foram atendidas, o que 
gerou uma arrecadação de R$ 
34.629.833,88 à vista, além de 
R$ 149.659.803,86 parcelados.

Por meio do programa, são 
oferecidas facilidades como des-
contos de até 99% sobre juros 
e multas de todos os impostos 
locais, além da possibilidade de 
parcelamento das dívidas em até 
120 vezes, no caso de inadim-
plentes, e 24, para quem respon-
de a processos por sonegação 
fiscal.

O atendimento referente ao 
Refis continuará normalmente 
nas agências da Secretaria de Fa-
zenda e nas varas fiscais do TJ-
DFT, onde, segundo Meneguet-
ti, já foram atendidas cerca de 10 
mil pessoas desde o fim da Sema-
na de Regularização. O prazo de 
adesão ao programa termina em 
30 de junho. A secretaria lembra 
que quem não se regularizar terá 
o nome protestado.

Oportunidade
Ao todo, 354 mil pessoas em 

débito com o Estado estão aptas 
a participar do programa. Para 
quem aderir ao  Refis, os valores 
mínimos das parcelas foram fixa-
dos em R$ 50 para pessoas físicas 
e R$ 200 para jurídicas.

Podem ser negociados dé-
bitos de IPVA, Imposto Sobre a 
Propriedade Predial e Territorial 
Urbana (IPTU), Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS), Imposto So-
bre Serviços de Qualquer Natu-
reza (ISS), Simples Candango, 
Imposto de Transmissão de Bens 
Imóveis Inter-Vivos (ITBI), Im-
posto sobre a Transmissão Causa 
Mortis e Doação de Quaisquer 
Bens ou Direitos (ITCD) e mul-
tas acessórias.

Dívidas com GDF podem ser negociadas pela Internet

O Governo do Distrito 
Federal  começou a 
reforma de vários ter-

minais rodoviários, incluindo os 
dois do Guará. Enquanto esses 
locais estiverem passando por 
intervenções, a população tem 
alternativas. A analista de trans-
porte urbano do DFTrans e uma 
das responsáveis pela execução 
das obras, Thais Regal, expli-
ca que, em terreno próximo às 
unidades em reestruturação, 
foram levantadas estruturas de 
madeirite para abrigar áreas de 
estacionamento de ônibus, em-
barque e desembarque, banhei-
ros, administração e sala das 
empresas. Nas áreas que estão 
sendo construídos terminais, já 
existiam postos provisórios em 
funcionamento.

O chefe da unidade de ge-
renciamento do Programa de 
Transporte Urbano (PTU) da 
Secretaria de Mobilidade, Jorge 
Nazaré, disse que os terminais 
de Brazlândia Centro, Gama 

Centro e Sobradinho (Setor 
Tradicional) devem ficar pron-
tos em cerca de 300 dias — 10 
meses —, a partir da data da 
abertura das propostas. O pro-
cesso licitatório para as obras 
já começou e foi publicado no 
Diário Oficial do DF no dia 17 
de março. O último prazo para 

as empresas interessadas na lici-
tação entregarem as propostas é 
30 de abril.

Todos os recursos para as re-
formas e construções dos termi-
nais foram adquiridos por meio 
de contrato, firmado em 2008, 
com o Banco Interamericano 
de Desenvolvimento (BID). De 

acordo com a secretária-adjun-
ta da Secretaria de Mobilidade, 
Sônia Haddad, o prazo para a 
utilização do montante — R$ 
33 milhões —, que faz parte do 
Programa de Transporte Urba-
no (PTU), termina este ano e 
todo o recurso será investido 
nessas obras.

Terminais do Guará  reformados
Os dois terminais do Guará serão entregues até setembro 
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Moradores reclamam de barulho de helicópteros

Enquanto uns gostam da sensação de segurança, outros se incomodam com o barulho

O barulho provocado pe-
los helicópteros que 
utilizam a base do Ba-

talhão de Aviação Operacional 
da Polícia Militar do Distrito Fe-
deral (Bavop) tem incomodado 
a vizinhança, principalmente os 
moradores da QE 36. Eles recla-
mam que a sensação é que o som 
está saindo de dentro de suas pró-
prias casas. Pior: como atendem 
as emergências da Polícia Militar, 
os helicópteros não tem hora para 
decolar ou pousar.  Muitas vezes 
de madrugada.

Mas, enquanto os moradores 
reclamam, o comando da uni-
dade garante que a instalação do 
heliporto dentro do terreno do 
4º Batalhão da Polícia Militar 
atendeu a todas as recomenda-
ções de segurança e de impacto 
no meio ambiente. O Major Viera 
Lins, que responde pela unidade 
enquanto o comandante Sérgio 
Luis Ferreira de Souza se recu-
pera de um acidente, explica que, 
antes da instalação  foi realizado 
um estudo de várias situações, 
incluindo o impacto do barulho 
na vizinhança.  “Foram atendidas 
todas exigências de uma portaria 
da Agência Nacional de Aviação 
Civil (Anac) 18/GM5, de 14 de 
fevereiro de 1974, em que são 
citados os critérios a serem segui-
dos antes de conceber a constru-
ção de um heliporto, local utiliza-
do para pousos e decolagens”. O 
Major conta que um dos estudos 
realizados foi sobre a questão da 
interferência do ruído na comu-
nidade. “A empresa contratada se-
guiu todas as recomendações pre-

vistas na portaria, caso contrário a 
Administração da cidade e a Anac 
não teriam autorizado a constru-
ção do heliporto”, afirma. 

Limites
Segundo a Organização Mun-

dial da Saúde, o nível máximo de 
ruído que o ouvido humano pode 
aguentar sem que haja prejuízos 
é de 65 decibéis. Já o Ministé-
rio do Trabalho especifica como 
danosos à saúde  ruídos acima 
de 85 decibéis intermitentes ou 
contícuos acima de 8 horas. O 
comandante interino explica que 
nas proximidades da QE 36 o ruí-
do é absorvido pelo terreno, por-
que existe um declive que absorve 
as ondas sonoras e os carros que 
passam na pista funcionam como 
um bloqueio temporário. A dis-
tância do heliporto até a pista é 

de aproximadamente 200 metros. 
Em uma leitura aproximada, uma 
equipe da Bavop conseguiu men-
surar um valor de 82 decibéis a 30 
metros da aeronave em movimen-
to.  Medindo da cerca que fica em 
volta do Batalhão, o ruído  caiu 
para 72 decibéis por causa da dis-
tância e do terreno onde a onda 
acaba sendo absorvida. “Visando 
eliminar qualquer perturbação, 
nós temos um acordo firmado 
em documento com os órgãos de 
controle aéreo, em que a decola-
gem e pouso é sempre com saída 
em direção para a área de preser-
vação ambiental, no sentido do 
ParkShopping”, explica.

De acordo com o comandante, 
a sensação de ruído para os mora-
dores pode ser maior conforme o 
que estiver acontecendo em volta. 
“Se uma xícara cair de madrugada 

vai fazer um barulho muito maior 
do que se tivesse caído durante 
um dia. A percepção auditiva fica 
mais sensível quando não se tem 
ruído. Sendo assim, o ouvido se 
adequa a situação de ruído am-
biental”, completa.

A Bavop presta apoio para 

todas as unidades do DF. O Ma-
jor observa que o Guará foi pri-
vilegiado por ter duas unidades 
policiais, que estão a serviço da 
comunidade e toda vez que a uma 
operação é realizada a primeira 
atenção é para a proteção da ci-
dade. 

Construíram um heliporto sem 
fazer ao menos uma audiência 

pública com os moradores 
da  QE 36.  Os moradores já 
estão preparando um abaixo 

assinado para que o Ministério 
Público tome uma providência.  
José Neide – Líder comunitário

Normalmente, no momento 
que o helicóptero sobe o ruído 
é muito grande e quando sai 

muito rápido para fazer alguma 
operação incomoda as aulas 

que realizo e eu penso que está 
acontecendo alguma operação 

Dionísio Ribeiro - empresário

O ruído não incomoda e sinto-
me mais segura por ter dois 

batalhões de polícia próximos 
da minha  residência. Eu 

percebo que os helicópteros 
sempre estão em atividade, mas 
isso não me atrapalha em nada.  

Naliane Novaes - comerciante

Se há um incômodo, é muito 
pouco. É perfeitamente tolerável 
pelos nossos ouvidos. Por outro 
lado, o benefício de termos uma 

base policial aérea próxima 
de nossas casas compensa 
qualquer outra chateação. 
Jeferson Leandro - empresário

“A empresa contratada seguiu todas as recomendações  
previstas, caso contrário a Administração da cidade e a Anac não 

teriam autorizado”, afirma o Major Vieira Lins

TEXTO E FOTOS LÍGIA MOURA
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AGILIZE SEU PROJETO OU SUA OBRA
ATLETAS DE DESTAQUE

O Ginásio do Cave vai sediar a I 
Etapa do Ranking Brasiliense de 
2015, neste domingo, 19 de abril, 

a partir das 8h. A competição vai definir 
os melhores do ranking brasiliense da 
modalidade, para as próximas seleções do 
Distrito Federal que vão participar de dis-
putas nacionais. Os melhores classificados 
vão disputar três campeonatos brasileiros, 

o Interclubes em maio, o Cadetes Infantil 
e Juvenil em  julho e o Adulto e Master em 
agosto.

Quatro moradores do Guará - Pedro  
Haag, Melk Satana, Ygor Lausen e Luis 
Marrentinho -  estão entre os melhores atle-
tas do ranking da Federação de Taekwondo 
Olímpico do Distrito Federal e devem con-
firmar a posição no evento de domingo.

Domingo tem taekwondo no Guará

Três atletas da cidade – Pedro  Haag, Melk Satana, Ygor Lausen e  
Luis Marrentinho  - vão participar do ranking da Federação
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Alta Frequência - Ozônio Exame de Plantigrafia Laser - Vermelho e Infravermelho LED - Blue Light

w w w . p r o n t o p e . c o m . b r

Asa Sul 3244-4457
Lago Sul 3248-5551

Guará I 3382-4414
Guará Il 3381-8835

Foi inaugurada nesta quar-
ta-feira (15 de abril),  pelo 
Apóstolo Cláudio César 

Machado, a nova Sede da Igreja 
Comunidade Evangélica Ministé-
rio Braço Forte do Senhor.

A nova Sede está localizada no 
Park Design Shopping, sno SGCV, 
lote 08/09 AE, e conta com um 
espaço de mais de três mil metros 
quadrados para os fiéis.

A programação de inauguração 
conta com nomes conhecidos no 
meio evangélico como Davi Sacer, 

pastores Silas Malafáia, Marcos 
Gregório, Michael Aboud, Cláu-
dio Duarte e outros conhecidos 
ministros de diversas igrejas evan-
gélicas de todo o país.

Inaugurada nova Sede da Comunidade 
Ministério Braço Forte do Senhor

wServiço
Inauguração da Igreja 
Comunidade Ministério 
Braço Forte do Senhor

Park Design Shopping

15 a 20 de Abril, 19h30

Alunos do projeto Mov-
Sinfo (Movimento Sin-
fônico e Coral Juvenil 

no  Centro-oeste Brasileiro)  vão 
participar do espetáculo “Assim 
são tod@s”, no Teatro Plínio 
Marcos , Complexo Cultural da 
Funarte, em frente à Torre de 
TV, nos dias 20 a 23 de abril, 
sempre às 20 horas. Essa é uma 

oportunidade inédita de ver uma 
das grandes óperas de Mozart: 
Così fan tutte. A direção cênica 
será da Janette Dornellas e a re-
gência do Maestro Ricardo Sou-
sa Castro.

Segundo o Maestro Ricardo 
,foram realizadas oficinas de co-
ral com os alunos das orquestras 
juvenis (Incluindo a do Guará) 

e alguns alunos foram selecio-
nados para participar do Coro 
de Câmara de Brasília, que vai 
cantar a ópera. A orquestra Jus-
celino Kubitschek de Brasília vai 
tocar na ópera e será composta 
de músicos profissionais de Bra-
sília. Essa orquestra receberá no 
futuro os alunos do MovSinfo 
que se profissionalizem. 

Alunos do 
MovSinfo 
vão tocar 
ópera de 

Mozart
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JOEL ALVES Guará Vivo

joelin@uol.com.br

Fascínio  de escrever
Para quem escreve, uma folha de papel em branco é 

um desafio. Quantas informações importantes podemos 
colocar ali. Existe todo um universo a ser descoberto e 
ele se mostra fascinante, pois com a letra podemos criar 
e explanar coisas importantes. Com algumas palavras 
escritas podemos erguer e destruir coisas belas.  Repu-
tações podem ser destacadas ou cair por água abaixo. 
Uma das coisas mais importantes é a criatividade que 
uma folha de papel desperta. A letra gera vida que pode-
mos retratar e exercer uma das coisas mais importantes 
dessa vida, que é exercer a comunicação entre pessoas.

Solidariedade
Crescemos quando ajudamos o próximo. Sugiro 

uma tentativa. Tente praticar uma boa ação e tenha o 
privilégio de ter uma satisfação única. Quando você 
pratica o bem, sem segundos interesses ou algum desejo 
de benefício próprio, você sente algo diferente.  Às vezes 
você nem sabe quem será beneficiado e isto é o que 
menos importa. A boa ação se completa com o seu ato, 
ajude e siga o seu caminho. Sua missão estará cumprida. 
É um ato extremamente nobre do ser humano. Tente!

Degradação  
moral e drogas

O ser humano caminha a passos largos 
para mudanças extremamente negativas. 
A falta de respeito aos pais, a falta de um 
temor a Deus, a libertinagem desenfreada 
e a falta de noção de família levam a um 
caminho extremamente perigoso. Assis-
timos a fatos lamentáveis como violência 
entre pais e filhos, entre irmãos e com isso 
a desagregação de famílias. Não é um falso 
moralismo, mas uma constatação. Outro dia 
assistimos a uma notícia lamentável em que 
uma filha se desentendeu com a mãe e se jo-
gou pela janela de um apartamento. As dro-
gas também tem um papel importante em 
todo esse processo. O simples fato de uma 
pessoa experimentar o crack, por exemplo, 
já a torna dependente e destrói todo o seu 
futuro. Qualquer ato que você faça para 
ajudar a banir a droga da nossa sociedade já 
será importante. Pense nisso.

Parquinhos PECs do Guará
As família guaraense tem aderido aos parquinhos e pecs, implan-

tados nos últimos anos em vários pontos do Guará. Mas isso pode 
se perder se os usuários não se empenharem em sua conservação e 
o Estado não cumprir seu papel. Com o tempo, os materiais vão se 
depreciando e fica mais barato consertar do que gastar mais dinheiro 
para fazer um parquinho novo. Denuncie os equipamentos danifica-
dos para a Ouvidoria da Administração: 3383-7236. Com esses dados 
será possível se planejar uma recuperação programada dos equipa-
mentos. Este é um direito seu. Exerça-o!!
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Quem procura uma tercei-
ra idade feliz sabe que 
isso depende de vários 

fatores, principalmente da forma 
como o idoso vive essa fase da 
vida. Com o aumento da popu-
lação idosa, é fundamental não 
apenas garantir ao idoso maior 
longevidade, mas fazer com que 
tenha qualidade de vida.  E essa 
é a  proposta da  Associação dos 
Idosos do Guará, que oferece ati-
vidades de recreação e assistência 
no Centro de Convivência do 
Idoso (CCI), ao lado do Ginásio 
Coberto do Cave.  

De acordo com a fundadora 
e presidente do grupo, Maria do 
Socorro Rodrigues, as reuniões 
se transformam numa festa, com 
troca de experiências, interação, 
jogos e o tradicional forró. “For-
mamos uma família, em que to-
dos se ajudam”, conta. 

O grupo se reúne às quin-

tas-feiras, a partir das 16h, com 
muitas atividades – bingo, domi-
nó e dança. E festa para os ani-
versariantes da semana. Além da 
recreação, o grupo participa de 
eventos de saúde e passeios pela 
cidade.  Socorro conta que esses 
encontros funcionam como uma 
terapia, um ponto de encontro, 
porque muitos idosos não têm 
uma companhia, porque moram 
sozinhos ou os parentes traba-
lham fora e não podem dar-lhes 
atenção. “Quando eles conhecem 
a associação, passam a conviver 
num outro ambiente e acabam en-
contrando um novo sentido para 
a vida”, acrescenta a presidente do 
grupo. 

Pedro Xavier de Andrade, vi-
ce-presidente da Associação dos 
Idosos do Guará, e marido de 
Maria do Socorro,  conta que os 
frequentadores até esquecem as 
doenças quando chegam lá. “Até 

há pouco tempo, os velhos eram 
descartados e, nos últimos anos, 
esse preconceito mudou muito e 
hoje são cada vez mais respeita-
dos”, garante.  

Namoro e amizade
Quando o idoso tem uma 

visão otimista do futuro conse-
quentemente vive muito melhor.  
Assim, à medida que faz parte de 
um grupo de convivência,  come-
ça a sentir-se capaz de controlar a 
própria vida, passa a ter uma roti-
na regular, sente-se útil realizando 
pequenas tarefas diárias, tem um 

bom relacionamento com amigos 
e familiares e consegue rir com fa-
cilidade. De acordo com o relato 
dos frequentadores, o local agrada 
a todos e promove uma melhora 
significativa na vida de seus usuá-
rios. Esse é o caso de Esmeraldina 
Cordeiro Souza. Esbanjando sim-
patia, ela conta que já foi duas ve-
zes Rainha do Carnaval da Tercei-
ra Idade  e Miss Simpatia. Desde 
que perdeu o marido e um filho, 
ficou muito triste e quase entrou 
em depressão,  até que uma amiga 
a convidou para conhecer o CCI. 
Lá, ela dança, joga dominó e sem-
pre programa uma viagem. Co-
nheceu muitas pessoas e arranjou 
um namorado, com quem esta há 
cincos anos.  Outra frequentado-
ra muito sorridente e cativante é 
Maria Shinohara Gomes, uma ja-
ponesa que frequenta as reuniões 
da associação há dois anos e meio. 
Quando participa, ela chama a 
atenção porque dança forró mui-
to bem. Para Dalva Lima Evange-
lista, foi muito bom ter conhecido 
o CCI porque quando conheceu 

estava passando por um problema 
de depressão. Desde que partici-
pa das reuniões, há oito anos, ela 
sente-se melhor e conta que dimi-
nuiu os remédios em 70%. “Aqui a 
gente conversa, brinca e, às vezes 
somos psicólogos uns dos outros”, 
brinca.

CCI
O CCI (Centro de Convi-

vência do Idoso) é um espaço de 
convivência social com o objetivo 
de melhorar as relações sociais e 
afetivas do idoso, bem como sua 
qualidade de vida. Maria do So-
corro Rodrigues, presidente da 
Associação dos Idosos do Guará 
criou sua associação em novem-
bro de 1990. Em 1991 passou a 
ocupar o CCI no Guará II. Ela foi 
pioneira em criar uma associação 
com esse objetivo. O CCI é cedi-
do pela Administração do Guará 
e a manutenção é por conta da 
Associação, que usa o dinheiro do 
bingo para pagar o músico, fazer 
lanche, limpar o local e demais 
despesas.

Festa e alegria no 
encontro de idosos

QUALIDADE DE VIDA

Esmeraldina Cordeiro Souza 
já ganhou vários concursos de 

beleza na terceira idade

Grupo se reúne no CCI do Cave  
às quintas para se divertir e trocar experiências

Além da dança e da conversa, 
quem vai ao CCI pode 

simplesmente jogar dominó ou 
participar do bingo, opções 

de lazer baratas e acessíveis. 
Quem cuida da programação 
é o casal Maria do Socorro e 

Pedro Xavier de Andrade

A japonesa Maria Shinohara Gomes se destaca no forró, assim como 
Geraldo Moreira de Carvalho, assíduos frequentadores do CCI

TEXTO E FOTOS LÍGIA MOURA
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Desmandos
Parece até brincadeira, mas 

no final de semana me depa-
rei com uma notícia pra lá de 
preocupante.  O administrador 
interino declarou a um jornal 
da cidade que, após fazer uma 
varredura na documentação da 
Administração do Guará, deu 
por falta de aproximadamente 
2.700 processos desaparecidos.  
Pasmem, 2.700!  Muitos deles 
tratando de alvarás, que sempre 
foi uma coisa problemática den-
tro das diversas administrações 
regionais. 

Não se fala aqui de dois do-
cumentos oficiais desaparecidos, 
mas de milhares. Isso demonstra 
a falta de fiscalização e a irres-
ponsabilidade dos que por essa 
Administração passaram, numa 
clara demonstração de escárnio 
com a coisa pública.

É preciso que o fato seja bem 
esclarecido, porque um absurdo 
desses não pode ficar sem uma 
explicação ao contribuinte, que 
paga impostos, por sinal caros, 
e não recebe por eles os cuida-
dos mínimos que merece e tem 
direito.

O Ministério Público, a Se-
cretaria de Transparência, a polí-
cia e todos os órgãos fiscalizado-
res poderiam passar  um pente 
fino nessas informações,  para 
descobrir quem são os culpados 
por esses descalabros, e meter 
um bocado na cadeia para tentar 
moralizar essa “bagaça” de uma 
vez. O  Guará não aguenta mais 
tantos desmandos.

Está passando a hora de dar 
um basta nessa pouca vergonha, 
que parece ter sido instituciona-
lizada por aqui.  

Praça abandonada
Estive dando um rolê pelo Guará com 

o velho Caixa e não pude deixar de notar o 
abandono em que se encontram as praças 
internas das quadras no Guará II. Abando-
no esse que se reflete em todas as praças da 
cidade.

Se alguém duvidar, dê uma voltinha ali 
pela praça da QE 30, hoje transformada em 
albergue de moradores de rua e desocupa-
dos, cuja única ocupação é enfiar a cara na 
“manguaça” e importunar os transeuntes.

A praça citada hoje abriga de centro mé-
dico, supermercado, até restaurantes com 
frequência acima da média, transformando 
o local em finais de semana num “point” 
pra lá de frequentado. O que não se con-
cebe tamanho descaso com praça tão bem 
frequentada e charmosa.

É preciso que a Administração passe a 
olhar com outros olhos o local antes que o 
transformem em lugar maldito, onde nem 
os ratos queiram fazer morada.

Valdisney
De vez em quando o Caixa Preta me conta uma história 

engraçada e muitas vezes esqueço de contar pra vocês, mas 
essa, apesar de ser um pouco politicamente incorreta, me fez 
rir.  Então resolvi contar.

O Caixa disse que teve um vizinho, que tinha um filho 
chamado Valdisney  - era pra ser Walt Disney, mas o pai tinha 
bebido “umas” e o escrivão era meio “analfa”, do jeito que ou-
viu fez o registro. Deu no que deu.

Com cinco anos, o moleque disse que queria ser cabelei-
reiro, mas o pai, numa meiguice de dar dó, quase arranca a 
cabeça do coitado com um safanão.

A saga continuava para Valdisney. Com oito anos queria 
ser decorador, mas o pai quase expulsa o pimpolho de casa.

Aos dez, queria ser bailarino, e o pai quase o fez engolir a 
sapatilha que a mãe tinha comprado. Já aos12 anos, Valdisney 
queria ser chef de cozinha - levou uma surra com uma colher 
de pau para deixar de frescura, ficou todo roxo e quase vai a 
loucura com a cor, porque caiu muito bem no “rapazola”.

O tempo passou, e hoje Valdisney tem 24 anos - só anda 
rebolando e não sabe fazer p**** nenhuma. Pensa em concor-
rer ao “Miss Guará”.
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Novo Uno Vivace 4 portas 2015/2015 básico por apenas R$ 28.990,00 à vista ou entrada de R$ 6.900,00 + 48 parcelas de  R$ 598,00. Valor total financiado R$ 35.604,00. Taxa de 
0,99% am. Taxa de Cadastro e Registro do Detran NÃO inclusos no financiamento. Cadastro sujeito à aprovação de crédito. Promoção válida até 15/05/2015.

É O POPULAR 4 PORTAS COM A MELHOR CONDIÇÃO DO BRASIL!!!

VOCÊ DÁ APENAS R$ 6.900,00 
DE ENTRADA PARCELADA EM 6X NO 

CARTÃO E SÓ PAGA 48X DE 
R$ 598,00

NOVO UNO VIVACE 
4 PORTAS 2015/2015
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